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EFEITO REPELENTE DE ,PIRETROIDES SOBRE ABELHAS, EM CULTURA DE
GIRASSOL (HELlANTHUS ANNUUS) (1)

(Pyrethroid repellent effeet on to bees in sunflower culture (Helianthus annuus)

AUGUSTA CAROLINA DE CAMARGO CARMELLO MORETI (2), LUIZ CARLOS MARCHINI (3) 9 OCTAVIO
NAKANO (3)

RESUMO: O presente trabalho realizado no Departamento de Entomologia da ESALO/
USP, com o objetivo de verificar o efeito repelente de vários inseticidas piretróides sobre
abelhas, constou de dois ensaios: no primeiro foram utilizados seis inseticidas nas dosa-
gens recomendadas para controle: permetrina (75 - milha), deltametrina (30 ml/100 1),
cipermetrina (125 milha), fenvalerate (105 milha). fenpropatrina (20 ml/100 I) e esfen-
valerate (40 milha) aplicados sobre as flores após às 18 horas. Num segundo ensaio per-
metrina, deltametrina e cipermetrina foram utilizadas pela manhã, no dobro da dosagem
recomendada. Observou-se o número de visitas de abelhas às flores durante dois minutos
em três horários diferentes, antes e após as aplicações. Os resultados obtidos permitem
concluir que todos os piretróides estudados, nas dosagens aplicadas, apresentaram re-
pelência às abelhas por apenas algumas horas, tanto nas aplicações noturnas como diur-
nas, as quais foram repelentes apenas durante o perfodo da manhã.

o valor de vários produtos quírniços
utilizados caro repelentes de abelhas é
bastante discutido e as opiniões são di-
vergentes, uma vez que a maioria das
substâncias que apresentam atividade repe
lente em laboratório, são pouco efet ivs
no campo (ANDERSON & A1KINS, 1968).

o uso de repelentes para reduzir os
danos de aplicações de inseticidas pára as

INfRODUÇÃO

abelhas, segundo JOHANSEN (1977), vem sen-
do estudado desde o início do século e
A'IKINS et alii (1975a, b , c), realizaram
extensos trabalhos cem o objetivo de en-
contrar umrnaterial para linpedira presen-
ça de abelhas em campos tratados, mas Df

resultados não foram satisfatórios.

Numa extensa lista de produtos repe-
lentes a insetos, podem ser encontrados os

(i) Apresentado no 7'! Congresso Brasileiro de Apicultura, Salvador, BA, de 07 a 11/10/86. Recebido para publica-
ção em janeiro de 1988.

(2) Seção de Apicultura - Divisão de Zootecnia Diversificada.
(3) Departamento de Entomologia - ESALO - USP.
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inseticidas piretróides que segundo AlKINS
et alii (1978) e BENEDEK(1983) são alta-
mente tóxicos às abelhas, mas apresentam
carac terís ticas repelentes. KASAMATSU
(1986), estudando uma série de produtos
piretróides obteve tnna alta toxicidade por
contato para abelhas, em aplicações
tópicas, eTIbora esta fosse baixa quando os
produtos foram aplicados sobre flores de
uma espécie de mostarda, apresentando uma
repelência às abelhas de várias horas ou
umdia.

Umgrande número de insetos é afeta-
do pelos piretróides como lagartas de
Epilachna varivestis que segundo DOBRIN&
P.AM1'rnD(1985) foram repelidas por 'penre-
trina a 3-15 ng/crn2 e ciperIIEtrina a 6
ng/ crn2

• A perrret.r ina produziu ainda um
efeito anti-alÍIIEntar em Drosophila mela-
nogaster na dose de 1,25 ng/mosca, redu-
zindo ".a freqüência de al irmntação
(ARMSTRONG& BONNER,1985).

Ácaros com Tetranychus urticae ti-
veram o tempo de alÍIIEntação reduzido
quando subret idos a discos de folhas tra-
tadas com fenvalerate e perrretr ina (IFTNER
et al.i.i , 1986) e T. cinnabarius teve sua
atividade alimentar reduzida can a aplica-
ção de fenpropatrina (KASAMATSU& FUJlTA,
1986).

A perrretr ina aplicada no início da
manhã apresentou repelência às abelhas de
até cinco dias e a deltametrina aplicada à
noite e a biotancxretrina pela manhã, re-
pelência de um a dois dias (A1KINSet
alii, 1978).

Segundo BOUQUETet alii (1982) a
aplicação de deltametrina (7,5 a 17,5 g
i.a./ha) reduziu a freqüência de visitas
de abelhas por apenas duas a três horas
após a aplicação, enquanto GARNIERet alii
(1985) observaram que a deltametrina (6,25
g/ha) reduziu a atividade de coleta
durante dois dias e WIMMER(1983) observou
repelência de três a quatro dias em áreas
com colza, tratadas com deltametrina.

DAVID& SCM)SUNDARAM(1985) também
fizeram referência às qualidades
repelentes dos piretróides deltametrina,
ciperIIEtrina, fenvalerate e perIIEtrina can
relação às abelhas, enquanto STARK
(1982/1983) estudando o fenvalerate
afí.rrrou no pr ine iro trabalho, que este
produto foi repelente a insetos
polinizadores por um a dois dias, embora
seja altamente tóxico, e no segundo, o
produto foi repelente em campos de
rnostarda, mas não apresentou repelência em
panares de maçã.

Em testes de laboratório DELABIEet
alii (1985) obtiveram al. ta toxicidade da
ciperrret.r ina às abelhas, ~s o produto co-
mercia~ Cymbushaplicado em cultura de tnna
espécie de rnostarda, repeliu abelhas por
dois dias, sugerindo a cipernEtrina por si
rllio é repelente mas.a formulação deve con-
ter ingrediente(s) que tem efeito repelen-
te.

o presente experimento teve por
objetivo verificar o grau de repelência às
abelhas de diversos inseticidas
piretróides, em nossas condições.
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MATERIAL E MIhDoos

Emárea experÍlrental do Departanento

de Entarologia da Escola' Superior de
Agricultura ''Luiz de Queiroz", USP,
durante o nÊs de julho de 1986, foram
realizados dois experimentos utilizando
inseticidas piretróides.

No primeiro ensaio foram marcadas 30
flores de girassol e utilizados' seis inse-
ticidas nas dosagens recomendadas para
controle, cem cinco repetições cada: per-
rretrina (75 ml.Zha), deltanetrina 00
rnl/100 1), ciperrretrina (125 rnl/:w) , fen-
valerate (105 mlZha), fenpropatrina (20
rnl/100 ml) e esfenvalerate (40 ml.Zha),
aplicados após às 18 horas.

Foram feitas contagens do nÚlrero de
visitas de abelhas às flores durante dois
minutos, em três horários diferentes: 8 -
9h, 11 - 12h e 15 - 16h, antes e após as
aplicações, tanto nas flores marcadas, co-

III) em maas 10 flores que serviram de tes-
tenunha.

Os inseticidas perrretrina, deltane-
trina e ciperrretrina foram utilizados, num
segundo ensaio, aplicando-se o dobro da
dosagemrecomendada, pela manhã (entre 7 e
8h), observando-se o nÚlrerode visitas du-
rante dois minutos, nos três horários ci-
tados.

Nesse ensaio, forammarcadas 15 flo-
res e cada um dos três tratanentos, teve
cinco repetições, sendo observadas mais 10
flores, servindo de testemunha.

Os dados obtidos foram analisados
pelo teste de Tukey ao nível de 5% de
probabilidade, sendo o nÚnero de visitas
no primeiro dia apÓs a aplicação, trans-
formados em SQR(x + 00), e o do segundo
dia de observação, em\(x + 0,5.

RESULTAOOSE DISCUSSÃO

Os quadros 1 e 2 apresentam umresu-
III) dos dados obtidos nos dois ensaios

realizados.

Pelos resultados obtidos no primeiro
experimento (quadro 1) pode-se verificar
que no pr inaí.ro dia após a aplicação dos

piretróides à noite, as flores tratadas
apresentaram, na primeira observação (8 -
9h) umnÚlrerode visitas significativarren-
te rrenor que o da testenunha, comexceção
do esfenvalerate que não diferiu da teste-
mmha e dos quatro produtos, enquanto que
nas outras leituras, (11 - 12 e 15 - 16h)
nenhum dos produtos diferiu da testenunha
(representado por letras TIÚnÚsculas).

No segundo dia após as aplicações, o
nÚlrero de visitas às plantas tratadas não
diferiu estatisticanente da testemunha,
embora as plantas tratadas can fenvalerate
tenham apresentado um nÚlrero bemrrenor de
visitas do que dos outros tratanentos
(quadro representado por letras minúscu-
las).

Segundo STARK(1982) o fenvalerate
apresentou repelência a insetos poliniza-
dores por até dois dias, de rodo que este
produto deve ser rrelhor estudado.

Observando o quadro 2, pode-se veri-
ficar que quando os produtos foram aplica-
dos pela manhã, no dobro da dosagemreco-
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mendada, persistiu a diferença significa-
tiva na pr'irreí.ra observação ( 8 - 9h) can
referência ao ntÍrero de visitas às plantas

tratadas can penretrina e deltéJlretrina,
mas as tratadas can cipenretrina apresen-
taram lIDa tÉdia sere lhante à testem.mha.

quadro 1. Número médio de visitas de abelhas à flores de giras-
sol, em três horários, antes das aplicações de inseti-
cidas piretróides, e no primeiro e segundo dias após
sua ap 1icação

dorál"io

8 - 9 hs 11 - 12 hs 15 - 16 hs

Antes das aplicações 2,9 2,1 1,7

permetrina 1º dia A 0,8 b A 2,2 a A 1,6 a
(75 ml/ha) 2º dia 2,6 a

deltametrina 1º dia B 0,2 b A 4,2 a A 2,2 a
(30 m 1/100 1) 2º dia 5,0 a

cipermetrina 1º dia B 0,8 b A 2,8 a AB 1,2 a
(125 ml/ha) 2º dia 2,4 a

fenvalerate 1º dia A 0,4 b A 1,6 a A 1,0 a
(105 ml/ha) 2º dia 0,8 a

fenpropatrina 1º dia B 0,2 b A 1,8 a AS 1,2 a
(20 ml/100 1) 2º dia 2,8 a

esfenvalerate 1º dia A 1,4 ab A 1,8 a A 1,8 a
(40 ml lha) 2º dia 3,8 a

1º dia A 3,4 a A 2,5 a A 1,,6aTestemunha 2º dia 2,7 a

C.V. 1º dia 32,0274%
C.V. 2º dia 37,3185%

* - m~dias seguidas de uma mesma letra min6scula na horizontal
não diferem entre si pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de
probabilidade.

* - m~dias antecedidas por uma mesma letra mai6scula na verti-
cal, não diferem entre si pelo teste de Tukey, ao nível de
5% de probabilidade.

160



B. Indústr. anim., Nova Onessa, ~p 45(1) :157-63, jan./jun. 1988

Quadro 2. N6mero médio de visitas de abelhas à flores de giras-
sol em três hcr ár í os , no primeiro e segundo dias após
a aplicação de inseticidas ptr-etrõ í oes , no dobro da
dosagem recomendada para controle

Horário

8 - 9 hs 11 - 12 hs 15 -16 hs

Permet r í na 1º dia A 0,2 b A 0,4 a A 0,0 a
(150 ml/ha) 2º dia 3,4 a

De lt ametr í na 1º dia A 1,0 b A 0,0 a A 0,2 a
(60 ml/100 1) 2º dia 2,0 a---~
Cipermet,'ina 1º dia A 3,8 a B 0,6 a B 0,8 a
(250 ml/ha) 2º dia 2,4 a

1º dia A 3,9 a B 0,8 a B 1,5 aTestemunha 2º dia 3,4 a

C.V. 1º dia = 37,4613%
C.V. 2º dia = 23,7443%
* - médias seguidas de uma mesma letra mindscula na horizontal

não diferem entre si pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de
probabilidade.

* - médias antecedidas por uma mesma letra maidscula na vertical
não diferem entre si pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de
probabilidade.

Nas outras leituras e no segundo dia
após a aplicação, não houve diferença
significativa entre o número de visitas às
plantas tratadas e à testemunha (represen-
tado por letras minúsculas).

Os dados obtidos discordam dos de
A'IKINS et alii (1978), GARNIER et alii
( 1985) e WIMMER (1983) cem referência à
deltametr~na, dos de ATKINS et alii (1978)
no que diz respeito às permetr ina, mas
concordam cem os dados de BOOQUET et alii
(1982) que a deltametrina reduziu a fre-

qüência de vi.sa.tasde abelhas por apenas
duas a três hora~ após a aplicação.

Diferenças no número de visitas nos
três diferentes horários de observação pu-
deram ser notadas nos tratamentos cem de l-
tametrina, cipernetr ina e fenpropatrina,
nos quais no primeiro horário foi signifi-
cativamente rrenor que nos demais (quadro
1) representado por letras maiúsculas). No
segundo ensaio da pernetrina e a testemu-
nha apresentaram um número de visitas
significativamente maior no primeiro
horário de observação (quadro 2, represen-
tado por letras maiÚSCUlas).
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CWCLUSÕES

1. Todos os produtos piretróides
testados, até no dobro da dosagem recomen-
dada para controle, apresentaram repelên-
cia às abelhas por algunas horas, urna vez
que somente na pr:ineira leitura (8 - 9h)
após o tratamento, ocorreu um nÚIIero de'

visitas às flores, significativarrente
rmnor ,

2. O produto cí.perrretr-ína só exerce

ação repelente às ·abelhas, quando aplica-
do à noite, embora os dados obtidos não
permitam explicar porque isto ocorreu.

SUMMARY: This research was carried out to observe the effect of some pyrethroid
insecticides on bees. The experiments were set at the Department of Entomology of
"Escola Superior de Agricultura Luiz de Ouelróz", in Piracicaba, State of São Paulo,
Brazil. Two experiments were set: 1. Six insecticides applied on the flowers after 6
o'clock pm at dosagens recommended for pest control (permethrin 75 milha; delta-
methrin 30 ml/100 litres; cypermethrin 125 milha; fenvalerate 105 milha; fenpropa-
thrin 20 ml/100 litres; and esfenvalerate 40 milha); 2. The insecticides permethrin,
deltamethrin and cypermethrin applied at double dosage early in the morning. The
number of visits of bees on the flowers was observed during two minutes at three dif-
ferents hours, before and after the insecticide applications. The statistical analysis of
the results indicated that ali th6 insecticides tested were repellent to the beesonly for
samehours.
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